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Cronica OcciDENTAL 

De facto, os nossos homens-de-governo. 
ainda não reconheceram a necessidade de 
organisar uma cotsão forte de todas as 
forças vivas desta nacionalidade, para a 
dirigir, suavemente, num caminho de or- 
dem e bem-estar geral. Politica e política. 
Os melhores esforços inutilisam-se, as me- 
lhores energias sufocam, as mais lucidas 
inteligencia desvirtuam-se irremediavel- 
mente nesta ambiencia suja de intriga e 
escandalo. Politica não toma por aqi 
acepção nobre e justa — não pode erguer- 
se a essas alturas limpidas donde os dest 
nos dum povo se distinguem com nitidês 
e orientam com bôa-vontade e criterio. 
E! uma falperra de audaciosos. E” um bal- 
dio de exploradôres sem lei e sem escru- 
pulos, E uma roça de compadrios. Esten- 
de-se ao longe e ao largo, em pantano — 
todos os acontecimentos dele emergem e 
assumem aspectos de contorsão e visco 
que irritam e anojam. Esta opinião simples. 
que deixamos expressa 4 guisa de pream- 
bulo— são profissionaes que nol-a gritam; 
dela não temos O direito de duvidar, antes, 
nos impõe o dever de confirmál-a, 
dia, mais e mais, acentúadamente, para 
esclarecimento de burgos e arrabaldes, Por 
vezes, as pretensões, as ilusões, as espe- 
ranças meigas da praça publica, afloram- 
nos, de leve, irresistivelmente, a hilari 
dade, O povo ri tambem. Mas, em verda- 
de, o seu riso não tem já aquela expres- 
são indiferente e magaria, que o lapis de 
Bordalo lhe emprestou, Ri, em convul- 
sões, em esgares, em Ímpetos, ri, e de 
tanto rir as lagrimas comêçam de assomar 
aos seus olhos magoados de dôr e espan- 
to. E assim — aí dele! — ba-de morrer 
nessa atitude célebre e picara da Maria 
Rita... 

Entanto, espraiemos a vista por esse 
país em fóra, que por certo, motivos não 
faltam que solicitem, enternecidamente, 
sem remedio, a nossa comiseração. De 
todas as quatro partes, suplices e amcaça-. 
doras, as coisas esbracejam. As regiões 
vinhateiras do norte despovôam-se e em- 
pobrecem desoladoramente. As Beiras ar- 
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  rastam, a cus- 

to, os seus an-. 
drajos nas li- 
des abando- 

as das fei- 
ras e moirejar 
inutil dos 
campos. À 
emigração 
avança. Povos 
saudososmor 

  

  

dem nas es- 
tranjas o pó 
negro dum 

ilio doloro-| 
sissimo, Os 
generos de 

  

  

  

    primeira. ne- 
cessidade en-. 
carecem. As 
contribuições industrines e prediaes tor- 
namse, ano a ano, mais oncrosas, Às mer- 
cadorias são de perigoso e dificil transporte, 
Estradas faltam ou falham em desleixo e 
desolação. As vias-ferreas reduzem-se ao 
numero minimo. Os comboios fazem, por 
instantes, lembrar, saudosamente, carroções 
de diligencias antigas. As tarifas clevam- 
se ao numero maximo de preço. As esta- 
ques são mal fiscalisadas. 

Nas cidades grandes, pululam e multi» 
plicam-se os mendigos e as moedas falsas. 
Acotovelam-nos, hora a hora, em furia e 
concorrencia, nos corredôros das reparti- 
ções ministeriaes e terraços dos botequins, 
nas galerias dos teatros e plateias do par- 
lamento — medicos sem clientes, advoga- 
dos sem causas, deputados sem tino. Para 
os advogados — não ha causa que os ex-. 
plique, nem causas que os justifiquem. 
Para os medicos — não ha doenças que os 
matem, nem doentes que saibam curar, 
Para os deputados — dao ha mordaça que 
lhes imponha silencio, nem raio. que os 
ilumine. 

Em compensação, a burra do Estado 
infla, a regorgitar, de fezes e saldos posi-. 
tivos, e tudo nos leva a crêr que será, 
neste caso, proxima parente, se não espo- 

legitima, do burro do sr. Alcaide, Nin- 
guem tem o direito de duvidar das afirma- 
ções peremptorias que os relatorios ofi- 
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ciaes clamam vigorosamente. O superavit | 
existe — se não existisse, seria necessario 
inventálio. Afonso Costa compreendeu-o 
bem. As nossas finanças progridem em | 
melhoras e auspícios — e se ainda não as- | 
somaram, fóra do cofre do Estado ou bo- 
ceta de Pandora, os seus nárizinhos vi- 
ciosos, é porque temem os frios da inver- | 
nia e uma recaida desastrosa, Com efeito, 
ha factos que inculcam a mal da sinceri- | 
dade governamental, O estado do nosso 
paiz, se é, biologicamente, mau, é, eco 
nomicamente falando, pessimo. 
Tenhâmos em vista à praça da Figueira, | 

o largo das Côrtes e a feira da Ladra... 
Dia a dia, nas fólhas ultimas das gazé- 

tas, vêem exaradas, a tipo miudo, reclama- 
ções angustiosas de professôres-primarios | 
que ainda não fóram pagos dos seus ser- | 
viços benemeritos e não sabem como li- | 
vrar das garras da fome os filhos peque: 
nos e das garras dos penhoristas o fato 
domingueiro e a cartilha do Padre Ignácio. 

Todavia, devemos tomar em considera- 
ção que o senhor ministro da Instrução 
autorisou o pagamento de mil escudos 
para aquisição de bandeiras e pendões que | 
se destinam á ornamentação e gaudio das 
escolas do districto da Horta. | 

a quinzena finda, Lisbôa surgiu em in 
quietação e ameaços de rebelia. | 

À greve dos ferro-viarios conseguiu des- | 
pertar-lhe curiosidade e interesse e pôrem 
jogo as energias do seu vigoroso organis- | 
mo. A! mêsa do orçamento e deante do. 
prato-do-dia, o apetite do lisboeta é vo- | 
racissimo, E? lendaria e decantada a pre- | 
dilecção do alfacinha pelas novidades das | 
hortas suburbanas — comtudo, á falta de 
melhor, tambem saboreja, com delicia, as 
novidades escandalosas de politica e so- 
ciedade, cosinhadas com môlho de vinhaça 
e peixe-espada. 

A seu pesar, a greve solucionou-se. A | 
situação normalisa-se. Os empregados do | 
caminho de ferro regressam ao labôr quo- 
tidiano, Os comboios descarrilam menos 
vezes. Já cortaram fólego correrias de mu- 
nicipaes e assaltos a edifícios de salsifr 
issociativos, De prejuizos resultados — não. 

falemos, Prejuizos á companhia que sofreu 
diminuição de receitas, prejuizos aos gre- 
vistas que sofreram perdas de salario e 
derrota afrontosa — já não pódem, pre- 
ocupar um publico que anda, em demanda 
de espairecimento e gloria maior, à inter- 
romper, com aplausos e vituperios, as ses- 
s0es do espectaculo morigeradôr das Ca- 
maras, 
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O DaranxoucuT aRio DE JANHRO» ADQUIRIDO PH 

PELO MUNDO FÓRA 

Facto notavel, que alguns pretendem fi- 
liar na actual crise financeira do Brazil, 
a venda do dreadmought Rio de Yaneiro ao 
governo da Turquia por três milhões de li- 
dras, com bastante pezar por parte da Gre- 
cia, da Italia e da França, que receiam 
que a acquisição pelo imperio otomano 
de um couraçado superior ao mais potente 
navio da nação hellenica seja o presagio 
da imminencia de outra guerra ballkanica, 
porquanto, com esse reforço naval, os tur- 
cos suppoem que estão habilitados a reha- 
ver da Grecia, pela força das armas, as 
onze ilhas do mar Egeu que a Turquia 
perdeu na guerra de 1912-1913. 

A Grecia pensou em contrabalançar as 
suas forças com as da Turquia, fazendo a 
acquisição do drcadnought Almirante La- 
torre, em construcção na casa Armstrong, 
de Inglaterra, e com destino ao Ch 
mas o governo chileno já declarou que 
não effectuou a transacção. 

O dreadnought Rio de Faneiro, adquirido 
por subscripção publica, iniciada pela com-. 
missão turca do desenvolvimento da ma- 
rinha, desloca 32:000 tonelladas, tem a 
velocidade de 22 nós e o comprimento de. 
632 pés. O seu armamento consta de 14 
canhões de 305 millimetros. O governo 
turco adquiriu tambem 250:000 libras de 
munições, 

Contra a venda do couraçado protestou 
o almirante brazileiro sr. Zuet de Bacellar, 
que certamente sofrerá o castigo por esse 
acto impulsivo de patriotismo. 

Bsse dreadnought, agora com o nome de 
“Sultão Osman, só estará concluido no fim. 
do proximo mês de Maio. 

A nomeação recente de oficiaes al- 
lemães, sob a chefia do coronel Lima 
von Sanders, para a reorganização do exer- 

cito turco, a acquisição do novo dreadnou- 
gt, e, ha poucos dias, a nomeação de 
Sinver bey para ministro da guerra, mos- 
tram claramente as intenções da Turquia, 
que não perdeu as esperanças de recon- 
quistar grande parte do seu vasto imperio 
ma Europa. Jnoer pachds que substituiu 
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agora Isset pachá, pretende ser uma incar- 
nação de Napoleão 1. Tem 30 annos, é do- 
tado de energia de ferro e de vontade. 
firme. Ha um anno (23-1-913) voltava elle 
da Cyrenaica, onde foi a alma da resisten- 
cia turco-arabe contra os italianos, para 
dar o golpe que derrubava o governo de 
Kiamil pachd, cujo ministro da guerra Na- 
zim cabia trespassado pelas balas, num ga- 
binete proximo do do grão vizir. E ainda 
Enver que arranca ao sultão a demissão 
d'aquelle governo e a nomeação do go- 
verne jover turco, sob a presidencia de 
Malmiid Chevket, assassinado seis mêses 
depois. 
Dae Die 

pachá, e recomeça-se a guerra. Scutari, 
Fanina e Adrianopla cahem successivi 
mente em poder dos inimigos. Enver, en- 
tretanto, opera prodigiosamente na penin- 
sula de Gallipoli, que resistiu invasão 
bulgara, E, quando terminada a guerra, os 
alliados veem ás mãos, impellidos pela 
cubiça, Buver marcha ousadamente sobre 
“Adrianopla, que retoma com desprezo dos 
tratados e da conferencia de Londres, que 
attribuira aos bulgaros aquella cidade san- 
grenta. Enver assume agora a chefla mi 
tar do império turco, começando por pas- 
sar á reserva mais de duzentos officiaes, 
em que se conta Chukri packá, o valente 
defensor de Adrianopla | 

Teset pachá, o antigo generalissimo do 
exercito de Tehadalja, que deteve a der- 
rota pela admiravel organisação da defesa 
constituida pela inexpugnavel linha de for- 
tes que protegeu Constantinopla, em- 
prehendeu um golpe algo obscuro na A/- 
dania, para onde se dirigia com uns du- 
zentos militares, que foram presos em al- 
lona, A Turquia pretende, ao que parece, 
a suzerania na Albania, cuja população é 
na maior parte — 70 0/y — mussulmana e 
adversa, portanto, ao dominio por um p) 
cipe christão, que consideram estrangeiro, 
e que só terá o apoio das potencias, Está 
nesse caso o principe de Wied, que no en- 
tanto se prepara para ir tomar posse do 
throno d'aquelle novo reino, talhado pela 
conferencia de Londres, mas cuja delimi- 
tação é ainda intrincado problema, d'onde 
podem resultar complicações e mesmo no: 

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

vas guerras, O povo do Biro 
declara preferir a morte ao 
dominio albanês. 

Os Balkans continuam a 
ser o pezadello das chancel- 
larias, 

O mês de Janeiro tem sido 
fertil em acontecimentos tra- 
gicos, caracterisados não só 
pela lucta do homem contra 
o homem nã ancia de me- 
lhorar a sua situação, mas 
tambem, e com notavel mere- 
cimento, pela lucta da natu- 
reza, na transformação cons- 
tante dos seus formidaveis 
elementos. Não chegariam to- 
das as paginas do Occiprxte 
para descrever numericamen- 
te os innumeros successos oc- 
corridos neste começo d'anno, 
que, ao que parece, nada tem 
a invejar ao de 1913. 

Mexico continua turbulen- 
to, à braços com uma tre- 
menda crise financeira, que 

despertou a abnegação dos seus parlamen- 
tares a ponto de reduzirem a metade o seu 
subsídio. Suspendeu-se tambem o pagas 
mento de juros da divida nacional. 

A Irlanda, adversa ao Home-rule, fez 
ha dias uma demonstração das suas forças, 
computadas em 100:000 homens, promptos 
a pegar em armas contra as forças do go- 
verno, que não desiste do seu proposito de 
pôr em pratica a lei prestes a receber a 
ultima votaçã 

O governo inglês tem visto surgir de dia 
para dia grandes embaraços á sua marcha, 
Ha dias rebentou uma estupenda greve na 
Africa do Sul; em que se viu o elemento 
negro fazer serias ameaças ao branco. Ao 
mesmo temposoffria a Inglaterra um grande. 
desastre naval, que lhe levou um tenente 
e doze marinheiros. Foi o submarino A-7, 
que se afundou durante as manobras na 
bahia de Garosand, a seis milhas de Ph 
mouth. 

O vapor belga Cobequid deu 4 costa na 
bahia de Fundy, salvando-se passageiros e 
marinheiros, mas perdendo-se o návio. 

A proposito registe-se a reunião em 
Londres da conferencia sobre à protecção da 
vida humana no mar, a qual terminou os 
trabalhos pela aprovação do projecto da 
convenção e respectivo regulamento, em 
que se prescreve a adopção de certas re- 
gras na construeção dos navios, à fim de 
se augmentar a sua estabilidade em caso 
de sinistro ; a obrigação de se installar em 
todos elles a telegraphia sem fios, e, final- 
mente, à creação, em todas as nações, 
alum comité de fiscalização, 

A Austria-Hungria augmenta os arma- 
mentos, como é da praxe em todo o mundo 
civilizado, sendo, ha dias lançado ao mar, 
em Fiume, o dreanought Veent Votoan, 
que tem por madrinha de baptismo a ay- 
chi-dugueza Maria Thereza, 

Outra aristocrata — a gran-duquesa de 
Mecklemburgo — veiu manifestar se arroja- 
damente, fazendo um vó em liydroairo- 
plano, por cima de Nice, 

No Japão deram-se agora tremendas 
desgraças. Como se sabe são quotidianos 
no Dai-Nippon os tremores de terra; e tão 
frequentes que não ha paiz no mundo que 
tenha um serviço de sismologia tão bem 

        

  

   

    

  

  

  

  

   

          

 



  

estabelecido como naquele Norescente 
imperio. D'esta vez 0 caso tomou maiores 
proporções. Houve uma verdadeira catas- 
trophe, determinada pela erupção da Iha 
Sakurash'ma, cujo vulcão arremessou pe- 
dregulhos, cinzas € lava à alturas descom- 
munaes, indo arrazar a cidade de Kahos- 
hima, transformada num verdadeiro cam- 
po de batalha. Milhares de casas arrazadas, 
€ centenares de mortos. 

Paris e Berlim gastam sommas enormes 
na extracção da neve; Madrid conta innu- 
meras quedas; e mortes pelo frio regis- 
tam-se infelizmente por toda a parte. Gra 
ças ás quedas de neve, desenvolvem-se 
as faculdades artísticas, que buscam mate 
ria prima para a estatuaria. . . epheme 
representada pelos bustos dos grandes ho- 
mens da geração presente, Madrid conta 

esse respeito episod 
A quadra extraordinariamente fria que 

temos atravessado veio demonstrar que a 
mulher é realmente a antithese do sexo 
fraco, como o homem a define, pois que, 
a despeito d'essa temperatura polar que 
tem avassalado toda a Europa, nós vemos 
as damas atravessarem com todá a elegan- 
cia as avenidas espessamente nevadas e 
fustigadas pelo vento, expondo aos olh; 
res furtivos dos homens fartamente enrou 
pados os seus collos de pelle assetinada e 
rosca, e os pés mal guardados por ligeiros 
Sapatos e meias arrendadas, que as saias, 
um pouco abertas, mostram em quasi toda 

altura. Decididamente o seculo vinte é 
o das mulheres! 

E vivam as suflragistrs | 
À. proposito do frio diremos que a tem- 

peratura siberiana de Dezembro e de Ja- 
neiro não é nada, se à compararmos com 

que reinam em certos planetas. J/arte 
m uma temperatura media inferior á da 

Terra, 40"; Saturno, 180º; Neptuno, perto 
de 2209, Se algum magico transportasse 
para lá este fedelho terrestre, não só a 
Sua agua se gelava, mas até o propric 
O osxigenio e o azote despenhar-se-hiam 
estrondosamente sobre os rochedos de 
acido carbonico solidificado. 

Dizem os geologos que o frio foi ou- 
trora maior do que hoje. Os montões de 
pedras e os /ocos erraticos que se topam 
por toda a parte são testemunhos mudos. 
dos tempos em que toda a Europa não 
era mais do que uma immensa geleira, 
como o é hoje a Grosilandia. O que é 
mais grave é que os sabios nos anunciam 
muito serenamente a triste nova de que 
poderemos. entrar de novo num d'esses 
periodos. glaciares, Como, porém, esses 
periodos duram dezenas de milhões d'an- 
nos, podemos placidamente fazer as nos- 
sas disposições sem receio. 

A temperatura média da Terra varia 
muito lentamente, e prova-se que não va- 
riou um grau desde ha mil annos. 

    

    
  

  

  

     
    

    

     

  

    

    

   

  

   

  

  

        
    

     

    

  

  

J. A. Maceno DE Ouvi 

Elie 

Italia Vitaliani 

    

Depois de tres unicas recitas, partiu a 
caminho do Funchal, Italia Vitaliani. A sua 
| figura de tragedia, animou por mo- 

  

    

      

mentos aquelles que tiveram o raro prazer 
espiritual de a sentir, e nelles deixou aquel- 

    

Trata Vi   ALIANI 
(De Norberto Gorria) 

  

la dolorosa e inapagavel sens: 
que Ella tão intensamente perso! 
maximamente atinge. 

A sua alma comovedora de emoção, 
grifada nos transes de uma grande dôr, 
empresta á sua fisionomia o rictus con- 
volsionado e intenso, a expressão fisica 
sempre assombrosa sempre pungente de 
verdade, dos grandes sentimentos que a 
domi 

    

  

  

  

     

    

ma missão nobre 
de sacerdocio e o Bello ergue-se no des- 
lumbramento triunfal de uma ascensão re- 
ligiosa, 15 a sua religiosidade artistica ve 
lhe da maneira acentuadamente psychi 
do seu modo de ser e de pensar, 

A Arte deixou de ser o mecanismo 
papagueado das palavras ou a atitude de 
pose enfatuada e vã, para passar a ser a 
exteriorisação viva e sentida dos grandes 
momentos, a realisação humana das gran- 
des crises moraes. 

Italia Vitaliani é a grande artista do 
sentimento. 

É quanto mais profundamente o sente, 

  

    

  

  

  

    

      ViPALIANI NA AMARIA ANTONIETAS 
(De Norberto 

    

'orrêa) 

  

e quanto mais com elle se irmanisa e se 
confunde, mais a sua Arte nos arrasta e 
nos seduz numa apotheose de verdade e 
de expressão maxima e ultima. Assim, Os 
grandes sentimentos que constituem o fun- 
do moral e basilar das grandes almas, são 
aquelles que nella mais superiormente se 
exteriorisam. 

E? porque nella são duplamente senti- 

  

  

    

aquelles que a mulher encontra 
dentro de si e que a artista requinta e 
traduz numa elavação moral, a quem a 
Arte fornece todo o movimento e colora- 
ção de um excepcional temperamento. 

Nos personagens em que o fundo sen- 
sitivo da mulher permanece isolado, para 
só aparecer a artista creando e realisando 
uma determinada intensão dramatica, Vi- 
taliani é sempre grande, mas nunca dis- 

  

   Erata ViraLtant é 
AuRANA LECOUVREUR 

(De Norberto Corrêa) 
na PEÇA 

  

lumbra e nunca vive, mais intensa de ex 
pressão e de sinthese emotiva, do que 
naquelles em que a sua sensibilidade nata 
inunda de relance e reforça de elevação a 
extraordinaria complexidade do seu tem- 
peramento artístico. 

Por isso o seu theatro não 6 acentua 
damente moderno mas é o theatro de to- 
dos os tempos; e por isso Ella encarnaria. 
melhor a Antigona de Sophocles no sen- 
imento que se eternisou dos velhos tem- 

pos da Grecia ás gerações futuras, do. 
que as figurinhas libidinosas de coquette- 
rie futil que são o grande fulcro onde gi- 
ram um grande numero de peças moder- 
nas, 

Interpretando os sentimentos mais no- 
bres da alma humana numa apotheose de 
bondade que ê o grande fundo latente da 
sua alma de mulher, Ella continúa derra- 
mando O perene recurso da sua sensibili- 
dade dentro da boa causa da moral artis-. 
tica e encarando o theatro como a grande 
escola de educação, vivida atravez do sen- 
timento e sentida pela belesa incorrupti- 
vel das grandes almas virtuosas. 

Tudo isto dá a Italia Vitaliani um certo 
cunho de perfeição moral e de elevação 
sensivel, o que fez que alguem muito acer- 
tadamente lhe chamasse — a artista dos 
intelectuaes. 

        

     

  

  

    

Cônves RODRIGUES, 
Listoa, Janeiro, agt4



  

Exposição de Aguarela na es Nacional de Belas-Artes 

  

    
      A Mãe 

Alberto Soa. o ê Henrique Casanova 
sa rica DO amtcedent)



O OCCIDENTE 
          

ROMANCE 

Victor Debey 
Amiga Suprema 

(Versão ligre auetorisada pelo auetor, or Alfredo Pinto (Sacaven) 
Primeira parto 

x 

A DÔR DE ORFEO 
(Continuado do mumero antecedente) 

— Para onde vão?! 
— lamos chamar o paesinho, a menina Cozan está em nossa cas 
Steinbaum pareceu respirar, 
Desde o limiar da porta viu á luz frouxa 

de um candieiro um quadro encantador 
formado pela cantora encostada ao hom- 
bro de Lisbeth. À bôa Lisbeth chorou 
quando olhava para a grande artista. 

Steinbaum entrou : 
Que tem ella, meu Rodolpho ?. 

Ajuda-me a levantá-la, não faz senão 
repetir «Antes morrer.o 
—Não é nada Lisbeth, um pouco de 

nervoso, o papel era muito violento. 
Pegando Anna pelos braços encostou-a 

sobre a cama. 
— Mas que tem ella?! 
— Sofre, coitada | 
Anna olhou para Steinbaum quando lhe 

ouviu. estas. palavras, como supplicando 
que não desvendasse a dôr da sua alma. 

Steinbaum respondeu-lhe com um sim- 
ples olhar. 

Mas que tem ella? Insistia Lisbeth cujo 
mutismo a intrigava. 

— Mais tarde ella te contará, hoje de- 
verás respeitar a sua dôr, tem direito ao 
silencio. 

Maria José appareceu toda tremula, po- 
rém quando viu Anna clamou de alegria. 

— Que é isto meu Deus ! Pela minha ca- 
beça passaram tantas coisas | 

Agarrando-se á sua querida patrôa bei- 
jou-a cheia de carinho. 

A cantora embrulhou-se em uma grande 
capa e com Maria José e Steinbaum to- 
mou o caminho do castello. 

— Que será de mim agora? disse Anna 
a Steinbaum. 
—Minha querida amiga, resta-lhe a sua 

arte. Quantas não têem esse refugio! 
Para chegarem mais depressa ao castello, 

atravessaram varios campos e o cemiterio. 
A noite estava deveras bonita, e a artista 
recordou-se do passeio no parque de Ver- 
sailles. 
—E 

  

  

  

  

  

    

  bem dizia, resmungava a Maria 
José, querendo explicar o que ella não per- 
Cebia, os meninos não são para o theatro, 
seu pae bem o dizia... são tudo obras do 
diabo. 

      

    José, então, disse o gravador. 
la tem razão Steinbaum, não cum- 

a vontade de meu pae mereço o cas- 
igo. 

= A arte vos salvará, tende fé em Deus. 
m em Deus! 

  

      

  Quando entraram em Feunteungoat pas- 
saram desapercebidos pelo pateo dos crea- 
dos, Uma creada de serviço conduziu Anna 
ao seu quarto. 

— Parto amanha, procurarei em Laun- 
nian um pouco de repouso, tenho tanta 
necessidade | 

Depois com as lagrimas nos olhos   

      

  

— Tenho vergonha de mim propria, que 
fraqueza a minha! 

Steinbaum viuca em um tal estado de 
nervos que pensou que seria melhor dei- 
xal-a sósinha. 

Ao quarto de Anna Le Cozan chega- 
vam os ultimos compassos de uma valsa. 
Lescourias organisára um pequeno baile, 

  

Segunda parto 

A CRENALH 

  

A DE MUSICA 

Pendurava-se a cremalheira na nova 
casa de Lescourias. 

De Montmartre tinha transportado a sua 
desordem ao Palais-Royal rua dos Bons- 
Enfants apoz uma questão com a porteir 
— Sim meus amigos, ella roubava me 

tudo, uma véla custava-me um preço fa- 
buloso, Quando d'uma vez lhe mostrei que 
estava pouco disposto para ser roubado 
não calculam a scena! Nem Oreste perse- 
guido pelas Furias. Emquanto á minha 
nova porteira por emquanto estamos nas 
melhores relações, quando soube que era 
compositor ficou contentissima, tem uma 
filha de doze annos destinada ao Conser- 
vatorio... já pensa que poderia ser seu 
professor. 

A nova casa de Lescourias apresentava 
um tal desarranjo, Moveis por toda a par- 
te, garrafas, copos, uma lampada, candi 
ros, tudo estava espalhado pelos moveis e 
estes colocados de uma forma bizarra. 
Uma estátua de Apôlo tinha sofírido uma 
terrivel amputação. 

Os convidados eram: Mangrisse, um 
compositor de obras realistas; sua amante, 
uma pequena hespanhola, Maria Dolores, 
de olhar brilhante e sempre de cigarro na 
bocca; o pintor Keradeve, que Lescourias 
conhecera em Feunteungoat; a sr.” Ros- 
taing, antiga cantora d'opera em theatros 
de provincia, possuindo um peito com uma 
tal opulencia que ao respirar parecia um 
mar revolto; Tristão Lancelot, um joven 
litterato que via em tudo o symbolismo; 
o dr. Morsau, um apaixonado de musica e 
sua amante Luciana, que cantava pelos 
salões; Aubernon, o arganista de Saint- 
Merry: Jorge Bunitre, um amador de boa 
voz, e uma sr! Gardenier, viuva, que fa- 
lava de toda a musica, sem comprehender 

  

  

  

      

   

  

  

    

  

    'ombreuse devia chegar, jantara em 
casa dos Carbranches. 

Acompanhado por Lescourias, Bunitre 
cantára com uma voz regular fragmentos 
de Cesar Franck, e de Wagner. 

A sr* Rastaing ouvira com um certo 
desdem todos os amadores; Lescourias 
pediu-lhe para cantar, Ella levantou-se e 
o seu olhar parecia indicar: «Fu agora é 
que vou mostrar o que é o verdadeiro can- 
to» Não quiz cantar Wagner, pois não 
tinha nada de vocal. 
—O sr. Bunitre diz muito bem, mas no 

heatro o dizer dem é uma coisa inimiga 
de cantar bem! O sr. Lescourias tem a 
Africana? 

— Oh! então não devia ter?! Faz-me 
então, recordar os meus tempos de rapaz, 
quando em Marselha cantava a Judia so- 
nho, fazendo os papeis de Rachel, Eu- 

doxia, Eleazar, o C 
Procurou a partitura da Africana, es- 

tava misturada com a do Trovador. 

    

    

  

   

= Duas partituras em lugar d'uma | 
A sr* Rostaing cantou a aria do Somno 

do 2.º acto. À voz era magnifica, mas os 
gestos, os olhos em branco, o movimento 
do tronco, formavam um conjuncto hor- 
rivel de velha escóla, causando um mau 
bocado para todos os assistentes, que não 
sabiam como disfarçar o riso | 

Applaudiram a sr? Rostaing, e esta 
teve uns cumprimentos de majestade 
maneira de Gelita, bastante ridiculos | 

— Deseja punch ou chá? disse Lescou- 
rias, 

— Prefiro punch, disse Maria Dolores. 
angrisse deu uns acordes no piano, 

nal. para se fazer silencio. Este pianista 
julgava-se o creador da musica realista. 
As suas musicas tinham alcançado um. 
certo nome; assim, as obras Dans Ja rue, 

DL Atelicr, Four de féte, Brasserie, Jdylle de 
doulicnx e Drame rustique, eram executa- 
das em diversos concertos. 

u vou tocar a Festa Nocturna, disse 
O artista 

Maria Dolor 
poz-se em posi 
artista. 

  

  

    

  

     
   

  

accendeu O cigarro é 
ão da amante escolhida do 

  

(Continúa.) 

E 
Fumando idêais 

  

Decorria a estação das fres, essa esta- 
ção em que as aves, ledas e regosijadas, 
vôam trilando suas paixões em dulcissimos. 
gorgeios, 

À  Naturêsa — compreendia-se bem — 
compartilhava. d'essa intima alegria, e o 
seu capricho subia ao ponto de fornecer a 
todo o lindo bando que pelo firmamento 
esvoaçava, o ceu mais limpido que ha mui- 
tos dias se não vira, 

Era uma delicia! 
O sol, muito rente ao oceano, fazia as 

derradeiras despedidas e abalava para nova 
viagem. Com pesar o vimos partir! .. e 
a pouco e pouco, por sobre as nossas ca- 
beças, foi caindo o manto tetrico da noite. 

“Tudo emudeceu. 
Em volta de mim o silencio de tão tris- 

tes momentos, e apenas de quando em 
quando uma velhinha, pacientemente co- 
sida 4s contas, se arrastava para à egreja, 
a dois passos d'ali. 

Dirigi-me para o templo. A cochichar 
Padre-Nossos já lá estavam as beatas do 
burgo que piedosa e devotamente se com- 
prometiam a ornamentar todos os dias, 
com as mais belas e viçosas flóres, o altar 
da Virgem. 

A falar verdade merecia que o vissem. 
O ar morno, religioso e contemplativo 

que pairava n'aquele acanhado ambiente 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

obrigaria mesmo os menos crentes 4 me- 
ditação e ao recolhimento. Agradava-me 
sobremaneira o forte aroma das fóres; e 
O incenso que se evolava em espiraes pes. 
las naves do templo dava-me um mixto 
de unção e desprendimento. Saltou-me aos 
olhos, como por magia, a visão do Ignoto, 
e eu sorri, .. e vacilei. Perante esse pro- 
blema, para muita gente aterrador e agoi- 
rento, senti-me por instantes extal 
convulso, até que as harmonias engenho- 
sas vindas do côro me subtrairam cficaz 
mente a tão profunda quão dificil medita- 
ção. Os círios e os lustres em breve aiu- 
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miaram todo o templo e a cerimonia co- 
meçou. 

Com a cabeça ligeiramente inclinada 
sobre o. livro de orações, alguem lia fer- 
vorosamente uma prece, mas cédo cu poude. 
reconhecer que esse alguem sofria resigna- 
damente, No seu angelico rosto eu divisei 
logo indicios que não enganam, antes dei- 
Xam no semblante sinaes comprometedo- 
res, 

Ah! Quanto ambicionei roubar-lhe o se- 
gredo, saber 0 que lhe afligia ! Seria amôr, 
paixão... ou seria despeito? Evitei pro- 
fundar, e isto mais me atormentava, Não 
era por mim completamente desconhecida 
essa creatura, rosa feita mulher para me, 

    

  

  

nhor de quem implorava auxilio, mas um 
anjo lindo que dos Céos descia mansa- 
mênte, e mansamente abandonando a córte 
celestial, à este mundo de incertêsas bai- 
xava para me guiar com o místico brilho 
dos seus olhos. 

Hoje, sentindo-me imensamente longe 
desses olhos bemfazejos, compreendo bem 
que é ainda a irradiação da sua luz que 
me alenta e que me dá vida. 

Diela vivo e para ela viverei sempre. 
Que seria a vida sem um Ideal, sem um 

plano que se deseje vêr realisado, sem uma 
meta que tentemos alcançar? O vacuo, o 
tedio.. 

Lisboa, 12stegi4: Jacisro Carreira. 

  

amor segredahe palavras de sonhos lindos, e, 
a distancia, em segundo plano, uma outra figura 
de mulher, desnudada, gracioia de atitude, évo- 
cativa de “repoio, rue, mão pontas afidsadas 
dos" Seus dedos, mar haste de papoila, sobre a calça da mulher adormecida. AO alto, descerra se um céu impido e fulgido de estrelas. À ua derrama a sua claridade de 
feeria, Um vê Tongo, suspenso dos dedos de 
outro pequenino genio de ambr, protege o som- no, etenamento “os flo do Mar tentações 

A guarnição do panneau é em estlo adequado 
e ornamentado e nórEo dormideiras. Este mimo de are = e distingue notavelmente quem no relisou dá crédito honroso a quem no 
Aqui, “ai a impressão gracosisima o espiitalis sima de" Are que deixou em a nossa memoria, dim exame simples do maravilhoso pemneai, 

  

  

  

  

  

  
  

«PANNEAU; Por Doxixcos Costa, PARA TECTO DO QUARTO DE DORMIK DO sk. Doxiwgos Josi! Aronso 

enfeitiçar. Sem duvida ; não podia passar- 
lhe despercebida a constancia e a firmêsa 
com que os meus olhos a seguiam, e no en- 
tanto a algida indiferença com que ousava 
fitar-me ia até ao amago da minh'alma. 

“Tive um momento de impaciencia. A 
esperança que alimentava em investigar 
quaes seriam os sentimentos mais delica- 
dos da religiosa donzela, e quiçá possuir 
o seu coração, pouco faltou se desvane- 
cesse, Usei então de um ultimo e feliz es- 
tratagema ; muito devagarsinho, cautamen-. 
te, curvei o joelho e — de que somos ca- 
pazes! — orei, 

Sim, dirigi ao Senhor da minha crença 
uma sentida prece suplicando-lhe inter- 
viesse n'aquele pleito d'amor, que fizesse 
constar a essa contrita menina o quanto 
desejava que cla cedesse aos meus puros 
intentos e deixasse d'esta forma de sofrer 
em silencio tão atroz martírio... 

Embriagado nfesta recolhida oração, eu 
a breve trecho na mente não via já o Se- 

   

  

  

  

Arte decorativa 

«Panneaw» do Domingos Costa 

  

De direito, orgulhâmo-nos de realisar, nas pa- 
ginas desta Revista, a reprodução. fidelissima. 
dessa obra primorosa de pintura que é o pannicau 
destinado 4 decoração do tecto dum quarto-de- 
cama do sr. Domingos José Affonso, negociante 
abastado em Braga. Obra de requinte tivémos. 
ocasião de examinala e a emoção espiritualissi- 
ma de arte que vibrou em nós, ainda hoje viva- 
mente e saudosamente a sentimos. Assina-a o 
nome do distinto pintôr, Domingos Costa, disci- 
pulo de Ferreira Chaves que tão bem sabia evo- 
car, sob o seu pincel, em graça e mimo, à alma 
encantada das fôres. 

O panneau mede 59,52 por 4 
O “seu, desenho é correctissimo. A pintura res 

vela-senos, suavemente, fina de toque, subtil de. 
nuanças, envolta de penumbra. Representa uma 
figura de mulher, esplendida de nudez e victo- 
riosa de formas, transparecida em gaze é repou- 
sada languidamente em! flócos fluidos de nuvens 
e flôres esparsas — rosas, hortenses, papoilas, 
dormideiras, que simbolisam a doce e alheada 
tranquilidade do somno. Um pequenino genio do 

     

    

   
    

  

  

  

  

Pedras procedentes de Ceuta 

  

O meu velho e apreciavel amigo Joaquim Ma- 
ria Bernardes, secretario da inspecção de policia 

istrativa de Lisboa, por motivo de serviço. 
argo, esteve ha cerca de um mês no 

cemiterio do Álto de 5, João e, ahi, quando atra. 
vessava um arruamento, chamoulhe a atenção 
um jazigo em que leu a palavra Ceuta, 

Não poude aproximar-se para verificação e 
melhor exame, por não lhe caber no tempo de 
que dispunha; mas notou de memoria o facto à 
fim de me dar conhecimento d'ele, visto saber- 
me interessado por tudo o que, de perto ou de 
longe, pode relacionar-se com o duplo centena- 
rio à Celebrar no futuro ano de 1915. 

Fiquei em braza com curiosidade natural de 
mais largo esclarecimento, e, na impossibilidade 
de satisfazela de visu, no proprio local, pedi-lhe 
que, em ocasião de nova diligencia áquele campo 
de morte, bem quizesse completar a anterior no- 
ticia com preciosos apontamentos escritos. 

Assim ocorreu, n'um dos dias da semana ul- 
tima. Vou copiar o que cle escreveu por seu punho 
em papel que tenho present 
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«Tem seis colunas de pedra, Os ornatos dos 
capiteis, são diversos. 

ibeceira tem a seguinte inscriçã 

    

El-Rei D. João 1.º trouxe estas colunas de 
Ceuta e dewas à casa de Carnota em r4rt,   

lêse o segu 

  

tes 

  

nde da 
1812— 
Tgnez Maguire Henriqui 
reiro de 1844 — faleceu 
1905 

Olivia Henriques — Nasceu em 16 de Março de 1879, faleceu em 29 de Maio de 1910.» 

     arnota, nasceu em 9 de M 
aleceo em 17 de Abril de 1886 

sceu à 14 de Feve- 
8 de Novembro de 

      

      

  

oferta do vencedor de Alju- 
do á tomada de Ceuta, leva- 

da a efeito no dia 21 d'agosto de 1415, não podia 
ter trazido coisa nenhuma de lá antes de ali se 
haver encontrado, parece autentico o assérto da 
proveniencia das mencionadas pedras, sem duvi-. 
da contemporaneas em sua primitiva situação, 
do facto historico palpitante que transferiu a 
posse da famosa cidade africana, de origem fe- 

para mão arrojada de heróicos portuguê 

  Aº parte a data 
barrota, que assis    

    
  

    

  

     
Não será Não aureo à explorar em proveito do duplo centenario, este caso do encontro de um jazigo Com similhante inscrição clucidativa? talvez possivel que á Comissão do Gente não haja escapado a exietencia do tal ja. xo e, se assim 10r, apenas logar o esforço da minha vontade coadjuvada pela penhorante gentleza de um amigo de mu 
A ele renéi o inexplicavel da data, que tam- 

bem o impressionára, e me repetiu positiva € 
os mais. autorizados na materia melindrosa cações d'esta natureza, deixo o registo exposto, que por certo os guiará para seguro caterio: de. verdade e para oportuno desdobra. mento luminoso nas alirmações eloquentes da Historia. 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

vieram as colunas do jatigo. O como 
ntimos, carecem de mais detida e pa-     

  

FRANCISCO DE NononHA. 

se E 

Canções da Terra 

  

José Gaclho da Cunha 
  

Pertence a uma familia ilustre de poetas — José 
Coelho da Cunha alimenta carinhosamente à sua. tradição de familia. O culto que lhe ergue, pros- travo religiosamente em amôr e melodia. 

Parece que os reverberos de lampada sacra aque ilumimou as almas dos paes e avôs vão per- 
petuando.se na sua alma juvenil e sonhadora, 

Exemplo que cumpre celebrar— é o amor bem dito e abençoante á familia e à terra que lhe ofe- receram berço, que desfere as cordas mais sua- ves da-sua lira, Dois livros de poesias, José Coe- 
lho da Cunha publicou — são dois livros que ele consagrou enternecidamente ao culto desse amor, o se iludiram aqueles que souberam ver na ua estreia uma promessa auspícios. O volume de poesias que temos presente, confirma-a á evi- 

Recebido no Arraial tumultuoso das Le. tras com um murmurio de admiração é incita mento, O poeta não quedou, embriagado de per- umes, sobre os seus Jaureis. Antes, proseguio, mais e mais, é novos motivos vieram estesialo de graça e maravilha 
Ao alvorecer do Novo Ano — José Coelho da Cunha aparece, iluminado do novo goi e retem- 

perado das seivas novas da terra, e afina a sua lira aos acordes da natureza. Não no movem veleidades de funambulo métrico. Os exotismos. das estranjas não no impressionam. Indubitavel- 
mente, não são arrójos icaricos de novidades e originalidades que impelem a sua ambição de artista. Recolhe observações, como se respigasse. 
fbres, o oxpõenas harmonicamente 4 nogsa adm 
ração. Os paraisos artefíciaes de Baudelaire não 
no tentam ; é esta paisagem gloriosa de peninsula 
meridional, é o paraiso terreal e real que este 
jardim, & beira mar, plantado, nos apresenta, que 
tem O condão de exaltar a sua alma e animar o 
seu estro, 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     
  

  

  

  

    

  

Terra de sol, Terra de Portugal — aliciam de sedução irresisivel 0 seu coração, as fóres que a matisam, os rios que à bamham os montes que 
a suspendem do infinito. a José Coelho da Cunha desce ao fundo tradi 
Versos motivos surpreendentes, avança no tempo & vae pedir ãos nossos classicos o segredo da sua 
graça, Folheiese o seu novo livro = Canções da Terra — e isto que. deixamos dito, será conti mado com precis 

O poeta identifica se com o povo bondoso é 

  

  

  

    

       

  

amarguras e soluça comovidamente o seu pranto. 
dolorosissimo, O seu bucolismo imerge perturba 
damente no colorido alacre da nossa paisagem. 
A sua sensibilidade prende-se de encontro á tra 
dição amoravel da nossa gente, 

“Ao dobrar a ultima fôlha deste livro — sentimos. 
que a Natureza chama, de longe, por nós. Es-. 
tendo-nos os braços. Ha suplicas nas suas pala- 
vras de magoa. À voz do pocta alia-se á voz da 
paisagem — erguem-se em unisono, ás alturas, 
Irresistivelmente, saudosamente, somos levados, 

á terra da nossa infancia. As flandeiras dos va- 
les tecem tapetes de flóres, Os montes 
preparam.nos aurcolas de nimbos. 

Regressemos. 
me — a 

AS ARTES 

  

  

  

  

  

    

    

(Cuncluido do nº antecedente) 
O tempo vôa, as gerações sucedem-se 

e o antepassado, reliquia santa da familia, 
revê-se na estremecida descendencia, como 
esta, olhando-o na sua tela emmoldurada, 
lhe tributa saudosa homenagem. E que ou- 
tra flôr póde ambicionar o que morre, e 
que outra flôr póde ofertar-lhe o que vive, 
que a saudade? 

Para complemento dessa preciosa arte 
de colorir, vem outra não menos preciosa, 
não menos adoravel: — a música. 

Que possa dizer-se da música ? Que é à 
arte dos anjos, dessas criaturas que, se- 
gundo a crença, são a inocencia e a côrte 
da mansão celeste; como poderemos afi 
mar que é a arte do homem, que é mú- 
sico por natureza. 

Na laringe, tem êle um instrumento com- 
pleto e de delicadissima construção, ca- 
paz de executar as mais belas e variadas 
harmonias; no ouvido, um admiravel re- 
ceptáculo das mais subtis e mimosas vi- 
brações; na alma, uma fonte inexgotavel 
de emoções para a contextura das mais 
sublimes partituras, À sua voz é um can- 
tico. Ri, geme, chora, aclama, vociféra na 
musica, Ela irrita-o, amansa-0, fa-lo cor- 

  

  

  

    

rer á gloria e receber a morte de braços 
abertos; assim como o cura nas enfermic 
dades, lhe reduz á obediencia animais bra- 
vios, proporcionando-lhe sempre a ma 
agradavel das distráções. 

“A. mãe, acalentando o filhinho estreme- 
cido ; o rustico, pastoreando o seu rebanho ; 
o obreiro, nas agruras do seu trabalho; 0| 
nauta, no meio dos mares; o sacerdote no| 
templo, o soldado, no campo de batalha caté 
o proprio selvagem, nas suas brenhas, são 
cultores espontaneos, naturalissimos da mu- 
sica que é tão necessaria á nossa vida moral 
como o alimento á existencia fi 

      

  ica, Por 
isso, na moderna pedagogia, se recomenda, 
como necessidade imperiosa, cultivar, no. 
espirito das crianças, o gosto pela musica, 
que, não pouco, contribuirá para lhes for- 
mar O caracter, além de as dotar de uma 
prenda muito apreciavel. 

A sublime arte musical, hoje, é mesmo 
mais alguma coisa de que simples melo- 
dias, destinadas, apenas, a lisonjear o ou- 
vido, é um verdadeiro idioma de sons ao) 
serviço não só da sensibilidade como da! 

ão, procurando definir ideias, desenvol- 
ver verdadeiras teses em que os Weber, 
Moxart, Chopin e Wagner afirmam, em. 
magistrais inspirações, uma particular orien- 
tação filosofica que tem conseguido radi- 
car-se nos espiritos, formando opinião e 
criando escola. 

Resta-nos, para complemento das nos- 
sas reflexões, a eloquencia e a poesia. Se- 
são estas, então, as fórmas da arte na sui 
condição mais bela, mais completa, mais 
nitida e extensivamente expressiva? Tal- 
vez, porque são ambas a palavra. 

Que meio ha que melhor possa dizer 08 
inumeros e variadissimos estados da alma 
com todas as suas particularidades e mi 
nudencias, que a palavra? 

Umas vezes, arrojada e grandiosa como 
a arquitectura, plastica e maleavel como: 
a escultura; outras, colorida e animada 
como à pintura, sonora e afectiva como a 
musica, a palavra é a sintese de todas as 
artes, de todas, toma o espirito e as qua- 
lidade: 

Manifestação brilhante do  genio e ex- 
pressão admiravel das mais sublimes ideias, 
e dos mais generosos sentimentos, à pala- 
vra arrasta e seduz, tem um poder ilimi- 
tado no espirito humano. 

consegue, só por si, o que pela 
força se não obtem; é, mil vezes, superior 
á boca ameaçadora do canhão c á lamina 
afiada da espada; as armas vencem, mas 
não convencem, 

Cristo e os seus discipulos, abalando o 
velho mundo nos seus fundamentos ao 
proclamar o novo credo religioso ; Demós- 
tenes, desmascarando os projectos ambicio- 
sos de Filipe da Macedonia ; Cicero, defen-= 
dendo. os sicilianos contra a tirania de 
Verres e, apontando o devasso Catilina 
como inimigo das instituições republica- 
nas; Bossuet, Fénélon, Vieira e Malhão, 
exaltando as excelencias da fé cristã, e o 
missionario, o benemerito e, muitas vezes, 

o missionario, nas inóspitas regiões, 
civilisando as tribus selvagens, não serão 
testemunhos irrecusaveis do poder magico 
da palavra? 

E, quantas vezes, uma breve frase, umas 
simples palavras vibrantes ou conceituo- 
sas não produzem os mais extraordinarios 
resultados, as mais notaveis consequen- 
cias?! 

Espontaneas, proferidas com. singular 
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energia, em grave conjunctura, como as 
de César e Napoleão ; pensadas, revelado- 
tas de prudencia e de sensatez, como as 
de Solon e Tales de Mileto; aforísticas, 
fruto da experiencia, lição dos séculos, fi- 
losofia popular que não se fracciona em 
sistemas, interessante sabedoria das na- 
ções, que se não contesta com sub 

tas. transformações, esses singelos 
enunciados não têm operado no es 
das sociedades ?| 

Em fórmas poeticas, tem a palavra uma 
das suas mais artísticas e mimosas revela- 
ções. A poesia é a harpa da humanidade 
em cujas cordas ha vibrações para todos 
os sentimentos. 

Logo, nos tempos primitivos, ela deve- 
ria ter despedido alguns de seus melhores 
acordes, não pela arte, que essa é apana 

de épocas posteriores, mas pela es 
pontancidade, brotando límpida do cora 
ção humano como a agua cristalina da sua 
fonte, 

Abrindo os olhos á luz, maravilhado 
pelas belezas que o cercavam, o homem 
soltou os primeiros canticos da sua voz 
que deveriam ser um poema de amor e 
de reconhecida homenagem ao auctor des- 
sas belezas que, duma fórma tão genero- 
sa, O tinha colocado, fragil argila, na posse 
de todos os bens. 

D'aí, por gradação. lenta, cultivada a 
razão, polido o sentimento, as fórmas ar- 
tisticas da poesia foram-se definindo e o 
genero foi despontando. 

Em todas as literaturas, a poesi 
dos ramos mais notaveis, o que, facilmente 
se compreende, atendendo á tendencia 
que, em todos os povos, se manifesta para 
esta sublime arte que, tão bem, preenche 
seus fins e, tão simples, é, na sua realisa 

De facto, na singeleza, no dispensar de 
elementos materiais, que indispensaveis 
são nas outras artes, está, em grande par- 
te, a sua particularidade de pronto, rápido 
e naturalissimo meio de expressão, Para o 
edifício, para o relevo, para o quadro, 

  

      

     

  

  

   

  

  

     
    

  

      

    

    

para a instrumental harmo- 
hiay o—marmo-re, o le- 
nho, a tela, o alaúde. Para 
a poesia;—o termo, a 
emoção. 

O grão de areia, o mi- 
núsculo insecto, a silvestre 
forinha poderão ser ori- 
gem de obras primas de 
poesia, e, d'af, do. humil- 
de, em escala ascendente, 
em largo vôo, até Deus. 

E, abandonando o en- 
vólucro da fórma como 
crisálida o seu casulo, na 
espiritualidade, a sublime 
abstracção, lá vai acariciar 
as outras artes suas irmas, 
dando-lhes o encanto do 
seu idealismo, o «devancio 
dos seus sonhos, como, à 
todos os. espectaculos da 
Natureza, o mimo da sua 
delicadeza, a imponen 
da sua soberania 

Que belo e consolador é 
o mundo da arte!. .. 

Af, vive-se a vida de es- 
pirito, num. aprazivel afas- 
tamento das miserias que 

  

  

  

  

  

      

  

     

mal de todo o sentimento nobre e gene- 
roso. 

Em face da concepção artistica, a alma 
ascende, os sentimentos depuram-se, a 
imaginação exalta-se, Sentimo-nos trans- 
portados a um ambiente de graças em 

ento se esquece, a tristeza se 
dio se converte em gozo, as 

nas em sorrisos. 
Escutemos a ária que nos comove, o 

discurso que nos sensibilisa, a poesia que 
nos enternece; contemplemos a móle que 
nos assombra, o buril que nos entusiasma, 
o pincel que nos encanta, e uma força 
estranha se apodera de nós que, suave 
mas irresistivelmente, nos leva a um culto 
tão empolgante como o da fé: — o culto 
da beleza. 

Honra, pois, ao genio do artista que, 
tão soberanamente, conquista esse culto. 

  

     
     

  

Damasceno Nuxts, 

———k 
PELOS TEATROS 

Republica 
Assistimos, no Teatro da Repub] 

sontação eça que no cartaz 
D. Francisco Manuel é imputada a 
turgo moço, Ruy Chianca, 
cionada acção teatral, chegámos á convicção de 
que o laureado mancebo quizera realisar, em mi 
terio e graça, uma farça, entretecida à perfeição, 
trajada á moda antiga, de entendimento sutil e 
aprimorado bom-gosto. De principio, julgámos 
descobrir, á minucia, os propositos ocultos e mo- 
rigeradôres do autôr. Assim, chorámos recolhida- 
mente, ào primeiro acto, quando uma femea se- 
cia perguntava langidamente aos circunstantes, 
masculinos uma opinião autorisada sobre o amôr. 
Aqueles filhos espurios d'algo lançaram as mais 
banaes e estranhas barbaridades sobre a mulher. 

nós diziamos para os nossos circunspectos. 
botões Chianca tem razão, as mulheres mero: 
cem tudo que delas se diga. Em compensação, rimos, em silencio, deticio- 
samente, no ultimo ácto, quando o pobree parvo 

  a, Á repre 
intitulada.             

   

   

  

  

        

do Manoel Erancico assema ao proscenio, avo cando, qual espectro de Ibsen, os raios piêdosos do sol É mais consoladamente nos rimos quando 
aquela comborça de Vila-Nova suplica perdão, em voz enrouqueida ; do velho doido que morre, 
em estertôres, sobre o banco da crca. “Amigos generosos vieram, por fim ilucidar-nos, 
«, em segredo, nos contaram, que à peça era um drama, € o drama era historico e a historia era 
imaginada em versos alexandrinos. Não acred 
tâmos. Em breve, nos disseram que tudo aquilo se entende com D. Francisco Manuel de Mello 
autôr glorioso dos Apologos diologars Assim, Ruy Chianca É reu confesso dum mons- 
truoso pecado Vamos denuncial-o é policia ! 

  

  

  

    
      

  

A negação do Azar. — A Cioncia da Roleta. — 
A Ssiologia do Jogo. — Uma crozada modo 
= 0 problema do Jogo. — Obras de Victoi 
Coelho. Livraria Ventura Abrantes, Editor, rua 
do Alecrim — Li 

Numa época assinalada, em Portugal por uma 
campanha incansavel e vehemente contra o jogo 
e sua regulamentação, publicam-se estes livros 
que assim tomam extranho interesse e afiam 
resistivel a curiosidade de amadôres e profissi 
naes, 

No frontespicio das suas obras, o autôr exarou 
estas. palavras. precisamente significativas de 
Custodio Rodrigues: Napoleão disse que o pro- 
blema da roleta ainda havia de ser resolvido p 
los matematicos. Visou alto de mais, À taboada 
é suficiente. 

Nestas simples palavras se desvelam os int 
tos do sr. Victorino Coelho que é um fervoroso 
 indefesso propagandista do método do sr. Joa- 
quim Dolivaes Nunes. Podemos afirmar bem que 
estas obras são o esforço sincero para rehabilitar 
o sr. Dolivaes de imput É 

os lisongéiras, que ingenuos € mal inten- 
nçam com frequência sobre a sua fi- 

   
   

    

    

  

  

  

     
   

  

gura mo 
Nestes livros que o editôr, sr. Ventura Abran- 

tes, teve a amabilidade de nos oferecer, acompa- 
nha-se, a par e passo, a ideia antiga do azar, es. 
boçamise os principios geraes que regem a Cien- 
cia da Roleta e estuda-se com interesse à fisiolo 

complicada do jogo. 
Não se imagine, porém, que a edi 

obras foi realisada para 

  

  

  

   destas 
staurar a jogatina nos. 

  

  

    
  nos cercam e que nos acor- 

rentam a um materia 
» mo grosseiro, negação for- 
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RO DA REPUBLICA —2º acto no Drama «D. Francisco Mavurir 
ay BRazÃo, FrteiRA DA Silva iTEODORO DOS SANTOS,
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Nas MARGENS no Douro 

    

      

    

clubs & assembleias de recreio em toda à impu- amigos dedicados. E dever nosso reiterar reco- sas mais sinceras felicitações, por ter passado em 
dencia desbragada. de tempos já decorridos. Al. nhecidamente os nossos agradecimentos. Sobre- 1 do corrente mez mais um aniversario do vosso. | 
guns destes livros pertencem por legitima apro- tudo, cumpre-nos pôr em relevo as manciras ca- lo Occinexrs, bela produção literaria e ar- 
p ao Gremio do Método Dolivaes que é rinhosas e delicadas de que à formosa e beneme- “que sobremaneira honra V. e os seus ilus- 
ma sociedade de propaganda contra o jogo. rita instituição de Caridade — Junção do Bem tres colaboradores. 

Se serviu para mais bem nos cativar e submeter Para à vossa bondade apelamos, esperando que — 
  

  incondicionalmente á sua disposição, Um cortejo... relevareis a nossa involuntaria falta de no devido 
E sd 5 “de meninas gentis velu trazer á nossa tebaida de dia não termos cumprido com os nossos deveres 

A trabalho palavras de esperança e ôres líndas de que, só agora o fazemos visto que, só hontem ti- 
TunçÃo do Bema Saudação, e depôr nas nossas mãos trémulas a. vemos conhecimento de tal. 

mensagem de reconhecimento e felicitações que, Os nossos maiores agradecimentos pelos obse- 
a seguir, transcrevemos : quios recebidos e, os mais ardentes votos pelas. 

prosperidades de V.» 

    

   
  

  

    Passou, ha dias, o 37.º aniversario da nossa «Tomamos a liberdade de vos enviar essas y 
Revista, Muito nos sensibilisaram as palavras de creancinhas, que vão representar a Junção do Pela Direcção: O Secretario — Joaquim José 
incitamento e afecto que seuberam dirigir-nos Bem e com elas vão os melhores votos das nos: Núnes. 
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CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 5, Calçada da Gloria, 5-— LISBOA 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | ralis em todo o perero de gravura, autotpi, ainconaphi 
k k chromotypia, etê, Especialidade em photogravuras, — Os preços mai ba 

Kilo 1:500 réis Fatos do faiz, em todos os trabalhos, Execução perfei 

$S fa bombons da fabrica Iniguez Iovam a marea, EREDA s A 1 Farinha Peitoral Ferruginosa 
Exigir pois esta marca A TOSSE de Pedro Augusto Franco 

El 

  

em todos os estabelecimentos JAMES 
«Unico especifico Contra fosses 6 | caldos peitoraes, com 

E mar ater brônchites legalmente auctorisado pelo. | fogos os preparados far 
Conselho de Saúdo Publica, entalado tania orgunieas 
e approvado nos hospitaes, Premiado de facil assimillo- CHOCOLATE—CAKULA Eori! Medalhas. d'Ouro “em todas as aa arndados 
exposições a que tem concorrido. Cada os à 
fraco está acompaotado de um im- presso com às observações dos prinei 

Produto alimentício 
   

    
      

  

   
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

  

organismos, como se prova com a analyse de garantia. paes modicos de Lisboa, reconhecidas. 
pelo consul do Brazil. A! venda nas. 

Pacote de 500 grammas, 600 réis pharmácias. Pedro Pranco d 0, Lia 
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